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·r Bomba do governo da India 

, Reproduzimos em gravura o padrão de bomba que 
o governo da Gr'â· Bretanha destinou para as suas pos
sessões na lndia. 
i 

vé claramente pela vinheta, que mostra a juncção cio 
tubo de aspir~rão na trazeira do carro, a~sim como a 
juncção de emis•âo do lado esquerdo. Como quasi to
das as bombas inglezas, trabalha sem ser preciso des
montai-a, como acontece com as francezas e allemâs; 
tornando-se apenas neccssario calçar as rodas, desdo
brar os varaes da picota, e collocar O$ tubos aspira
dores e emissorios. Como deposito d'agua para alimen-

hutço OA A118JON,n'OHA (•OJA!( 'f'A OO) 

(l:lS'l'ItANO f! l 110) 
' Ilrlm011lto .••.•••.• ,..... . . . 600 r ú it 
::icmcat.-.e ................... 16'200 • 
1\ 111\t~.:_· .... . .... . ....... ' •• 28il00 • 

1 ~.º 2 

Como se vé, esta bomba é construida para ser con
duzida e manolJrada por fort>'l braçal, ditTerindo ape
nas do modelo adaptado pela IJrigada de bombeiros de 
Londres, na parle dianteira, a qual oão tem bancada, 
nem boleia, como aquellas, por serem transportadas 
por ca ,·altos. 

Esta machina é aspirante e de dois jaclos, como se 

tação da machina, é conduzido na caixa que P.Slá su
perior ao corpo da bomba, um tanque porlalil de icna 
com uma ahertura no rundo, pela qual é int.roduzida 
a torneira das hoccas de incendio, que para esse lim 
estão collocadas nos passeios das ruas, de distancia a 
distancia. 

A caixa a que nos referimos, contém, além do tan
que, as chaves precisas para as juncções dos tubos de 
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absorpção, para as mangueiras de conducção, caius 
das boccas de incendio, das torneiras do gaz, de para
fuzos, duas agulhetas, um croque, dois machados, ser
rote, alavanca, espias, francaleles, uma pequena bom· 
ba de mão, um respirador e varios outros ult!DSi!ios 
miudos, assim como dois lanço!'- de escada. 

O nome dos íabricantes d'esta bomba esLá bem vi
sivel na vinheta, o que é a melhor recommendação 
que podemos dar da supt>rioridade do machinismo e 
do material n'elle empregado e no carr~ 

Além do recipiente, tem esta machina outra cama
ra d'ar no tubo aspirador, o que é de grande vanta
gem para regularisar o jacto da agua e se aproveitar 
a força do ar comprimido. N'esta machina, como em 
quasi tortas as rnachinas inglPzas, o recipiente tem o 
prior rormato possivel-o ue uma laranja; o que é 
rn<stivado por causa tio feilio do carro em que assenta 
a bomba, o qual, 1>ela &ua pequena altu ra e espaço 
nara o movimento da picota, não permitte o dar-se-lhe 
outra fórma. Porém, como tenha muita capacidatle pa
ra permiltir a elasticidade precisa em caso de obslru· 
cção em qualquer parle dos tubos, ha espar.o bastan
te para que a agua impellida possa entrar e não 
cause ruptura nas mangueiras ou qualquer avaria no 
machioismo. Por isso pôde preencher perfeitamente 
o fim a que 6 destinada, como acontece com todas as 
outras bombas inglezas, sem prejudicar a sua excellen
cia e efficacia; pois que, as bombas fabricadas na In
glaterra, são magnilicas e muito superiores em força 
e regularidade de jacto, ás nossas bombas, ap~zar do 
recipiente pela fórma conica ou cylindrica que tem, 
ser mais util e aproveilavel do que o ioglez. 

Não obstante a superioridade dos nossos recipien
tes, são as nossas machinas muito ioíeriores ás iogle
zas, circumstancia que sô podemos auribuir á imperfei
ção da mão obra e má qualidade do material emprt>ga
do nas dilfereotes peças componentes, assim como á 
falta de regra na sua coostrucção, e muito principal
mente no que diz respeito ao recipienl<>. 

Verdade é que a sua fôrma é muito melhor, e me
lhor seria, se fosse mais estreita na parte inferior e 

Revista Quinzenal 

Abril é o mez quel'ido dos poetas. 
A seiva da natureza vem á suppuração com toda a 

pujança e viro da verdura primaveral. O ar nada em 
perfumes, a relva eslrella-se de margaritas. 

As andorinhas buscam nos retiros dos campanarios 
onde fabricar os seus ninhos d'amor. As borboletas es
paoejam as azas coloridas e saturam-se no sangue das 
boninas e as abelhas embebedam-se nos cachos das 
gloxyneas. 

Sente-se a vida unl\lersal e sentem-se até estuar 
as arlerias sob o solo fecundante. 

Está-se na primavera e a primavera é noiva. Por 
isso se lhe prendem á cama de verdura as flores de 
laranjeira. 

E esta? Não iamos cahindo na melopeia do idyllio, 
sem nos lembrarmos da chuva, essa importuna que 
não nos tem deixado, desde que a primeira estação 
fez a ~ua entrada flfficial? · 

Adeus, namorados da primavera, succedeu·vos o 
que succedeu ás esperanças da Perrette de Lafontaioe. 

fosse alar,;ando gra1lualmen~e at6 cima; mas como aqui 
os no.>sos conolruclorcs 1lcscoflhrcem a lei ou regra 
que serve de base para a capacidade do rf'cipienle, 
resolvem este problema como todos os outros, segnn· 
do a sua phantasia, discrição ou inleliigenria, que, 
no geral, não são das melhores e mais esclarecidas, 
pelos poucos conhecimentos que leem das leis da phy
sica e da mechanica e pela pouca insrrucção que re
ceberam. 

Não exageramos, nem inventamos; aquelles que 
leem ahi assistido á construcção de bombas e Leem ti
do occasião de comparar umas com outras, verão que 
esta é a verdade. 

Desviamo-nos um pouco do assumpto, razendo con
siderações; mas assim o julgamos oecessario para se 
não imaginar quo da nossa parte tem havido favoritismo 
para com os productos estrangeiros e desprezo pela 
industria nacional. Quizemos mostrar, que, quando re
commendamos uma machina ou um apparelho qua l
quer, estudamos primeiro as suas qualidades e defei
tos e procura;nos saber a razão por que se deu a pre
ferencia a este ou aqucllo pa1lrão. Se errarmos, não 
será por falta de estudo, mas porque as nossas habi
litações e conhecimentos nos não auxiliem o hastante; 
deixando, portanto, á inlelligencia e descernimenlo dos 
nossos leitore$ a avaliação das nossas apreciações e 
opiniões. 

Oxalá que estas observações estimulem os nossos 
constructores a prestarem mais alguma aueoção para 
os produclos que saem das suas officinas, assim como 
os compraclore"' a exigirem '!'Alies mais períeição e 
cuidado. Se as nos~as indicações forem allenôictas, le
remos prestado, não sô valioso auxilio para o aperrei
çoamenlo e efficacia do serviço fie incendios, como não 
pequeno impul~o â indu~tria nacional, afim de que 
possa tt>r preít.'rencia. 

E vós, andorinhas, aguardae, s'il vous plait, a qua 
il ra do bom tempo, que os annuarios nos andam a im 
piogir ha um mez, os mentirosos • . • Dem fazeis vós 
que emquaato nós nos jluiamos pelas fo lhinhas do pa
dre Vicente, guiaes·vos pelas folhinhas verdes da pri
mavera sob as quaes vos abrigaes do mau tempo que 
faz. 

E, quando no azul sem nevoa apparecer o sol ra
diante, como o ponto final do meu tempo, então sahl 
do esconderijo, quo haveis de encontrar já á vossa es
pera vos~as irmãs-as Julielas-nos seus balcões flo
ridos de balsamioa, e os rouxinoes-os vO$SOs queri
dos Romeus - ~audar-vos-hão com aquelles lrillos de 
queixume Ião ternos, tão bucolicos, e que tão bem 
comprebeodem os vossos corações pequeninos, ô an
doriobas azues, ô andorinhas saMosas 1 

Mas ouvi: 
Se virdes uns sujeitos aoemicos, esgrouviados, de 

grenha emmaranhada e olhar encovado, parados diante 
d'um lyrio que por vezt>s beijam e a que dizem phra
ses ternas, fugi, fugi pelo azul da immeo$idade, pas
sae por elles a vol do priricesse, parodiando assim a ce
lebre princeza que passou por elles e por este paiz das 
laranjeiras á vol d'oi.seau. Não façaes caso d'elles, cada 
um é uma glandula lacrimal, e definham-se-os !ris-
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A Escada Ingleza 
(OBSEHVAÇÕES EXPLICATIVAS) 

( Contilluado do ll. • 1) 

' 

Terminamos o nosso ultimo numero ácerca d'esle 
assumplo, explicando a maneira de se elfecLuar a tra
vessia de um predio para oulro por meio de um lan
ço de escada collocado horizontalmente; e agora pro
seguiremos, dando indicarões para quando forem pre
cizos dois lanros ou mais. 

Se o espaço entre as duas paredes fôr tal que um 
lanço não seja sullicic11Lr, podcr-st>-ha arcrescenlar ou
tro; mas lorna-sc neccssario ~uh-pôr ainda outro, de 
fórma que o meio coincida com a junla dos dois lan
ços, Lendo-se cuidado que fique bem unido, o que se
râ de facil rcalisação, sendo bem ligado com enleia. 
Este lanço addiciona 1 devera ser sempre collocado pe
lo lado de Liaixo para 1liminuir o balanço da e5cada, o 
que não acontecerá, so o collocarmos pelo lado de ci
ma; pois que, para Re obter o mesmo re~ultado , lornar
se-hia necessario amarrar drgrau por degrau, o que, 
não só gastaria muilo Lempo, ma~ acarretaria augmen
lo de trabalho e maior quantidade 1le PnlPia do que a 
que geralmenle é condu1.ida nos carro,; de material. 

Com a escada assim collncarla, pMe qualquer bo
mem atravessar um esparo de 2'\70 de largura , indo 
muito ~uave e cuieladosamente; e se fllr po~sivel col
locar schre a escada uma boa prancha ele dois ou lres 
cenlimelros de grossura, poderá até avenluraMe a 
atravessar um esparo ll e cerca 3m,30 de largura. 

Em cazos muilo ex:traordinarios 1>oder-se- ha recor
rer ao extremo de unir Ires lanros. collocaodo outros 
dois pela parle inferior, ele fórma que a junta d'esres 
dois la11ros fique ao cenlro cio lanço do meio que lbe 
fica superior; mas torna -se ainda indi~pensavel collo
car outro lanço pelo lacto drbaixo, como já fira indica
do no penullimo paragrapho. Depois de bem ligados 

llls-de coosumpção e amollecimento d'espinha, por 
Jupiler os não tran~formar em lyrios ou cccens. Cho
rões jà elles são. Dae-lhes a rima ao nome de pcelas, 
chamae-lhes poetas, 6 um consolo e uma compensa
ção. Mas, pelos vossos ninhos, não lhes façaes o que 
fizestes ao Mirandinha, o do Parlamento, séde sobre lu
do na limpeza o que a mulher de Cesar era na castida
de, e em caso imprevisto e forçado piae <10 menos 
um agua vaol 

E adeus, até um dia de sol. 

• 
• * 

O Heal Thealro tle S. João, deu-nos oo dia 2 de 
abril a primeira representarão do Dominó a;ul, zar
zuela em 3 aclos e em verso leira de D. Francisco 
Camprodoo e musica do maestro Arrieta. 

A distrihuição dos personagens íoi a seguinte : 
~larquesa de San Marin, snr.• Corlez; O. LP.onor 

de Haro, snr • Boona: Filippe IV, sr. l'aly; marquez 
de San Marin, sr. Lacarra; llerman , pagem do rei, sr. 
Pons; visconde de Julan, sr. !lojas. 

A acção passa-se oo palacio do Buen-Retiro em 
1664 e versa sobre a historia d'uma dama da côrte 

os dilferenles lanços, poder-se-ha atravessar um espaço 
de 3m,10 de largura; porém como c.sla manohra de
mande de bastaolc pessoal para ser executada com al
guma rapidez, e como otTereça haslante difficuldade e 
perigo, só dc,·erà ser applicada em casos muito ex
tremos e excepcionaes. 

Para distancias maiores, as escadas collocadas ho
risonla lmentc são rnuilissimo perigosas. 

A escada tem a sua maior força nos pontos em 
que está apoiada; a menor, ao centro, entre os apoios; 
e nos pontos i11tormediarios tem graus de força exacla
mente correspondentes à distancia dos apoios. 

Por conscquencia, um lanro ele escada, tendo o 
pé collocado uo chão e a cabeça encostada â parede, 
na posirão regular, tem a maior forra no primeiro 011 

oo sexto degrau, a menor no terceiro ou quarto, e 
graus de força intermediaria no segundo ou quioto 
degrau; e assim successivarnente com dois ou mais· 
Jaoços. # 

IMe mesmo principio 6 applicavol com respeil.o aos 
degraus, cujo poulo mais fraco 6 o ccnl ro e o mais 
forte o ponto proxirno nos IJanzos. 

Em conclusão, dirPmo~, que sendo estas escadas 
clé construcção fragil para poderem ser porlalri~, não 
aguentam, por couscquencia, grandes pezo~, rxcrplo 
em posi{:ão quasi perpendicular, sendo neces,;ario que 
haja muila discrição e pratica da parle de quem se 
ulilisa d'ellas p;1ra saber aló que ponto as pôde sobre· 
carregar e a inclinarão que ll1e8 convom dar. 'l'amb<'m 
deverá haver o ma:dmo cuidado na occ;c~ião cm que 
5e ligam os lanros na montagem da esca1la, para não 
se bater no chão !ó com um dos lianzo.•, pui ~ qru\ 
sendo a e.scada construida se•n ligaçõe~, facilmente se 
poderá desconjuntar. 

Não podemos aqui estabelecer regras para a dis
tancia a que devera ser collocado o pé da e,;cada; is
to é, o angulo que a e,;cacla dr,·erá formar, depois 1le 
encostada á parede, conforme os lanros ele que se co•n
pozer, porque i:1::0 drpcnde do peio que lerá de sup
porLar e de muitas outras circumstancias para as quaes 
se não podem eslallrlecer regras fixas, as quaes só as 

que aguilhoada pelos zelos, intenta macular a reputa
ção da amada do pagem do rei, dama lambem da côrte. 

A musica do maestro Arriela, se bem que scintil
laote de melodias, e de orchcstração ma viosa 6 falha 
de originalidade. 

A noite era de succc~so. l~~lrciava-se a primeira 
liple elramalica a sr.• D. Mathilde Bonna que se apre
sentou um pouco perturbada, sem duvida pelo enteio 
da sua eslreia, mas que nos deu a brilhante prova de 
que é urna cantora distiocta, de voz bem timbrada e 
sao. 

Libra-sP. correc1amcotc pela escala aeromatica, mas 
apresenta a nula nua, sem a passar pela alma, crysol 
de lodo o s11ntimenlo. 

Em todo o caso coloriu a!guns trechos, sendo ba~
lanle applaudida no primeiro aclo, e no segundo no d1LO 

que canlou com a snr. • Corlez, a qual mais uma vez 
affirmou os esplendidos dotes naluraes de que tão pro
digamente raz uso e que cada vez realça mais, o que 
é sobremodo admiravel. 

Os demais artistas conseguiram íazcr-se ouvir di
gnamente; e os coros-uma maravilha-sempre mui
to afinados e unisonos. 

A zarzuela foi posta cm scena Cõm esmero. 
- No dia i deu-nos a incansavel em preza outra 



12 O B011BEIRO PURTUGUEZ 

necessidades de occasiào e a pratica poderão indicar; 
e por isso, maior deverá ser o cuidado ou ,·igilancia 
de quem dirigir a manobra, porq1w qua11to rm1ior íõr o 
comprimento da escada, tanto ma ior sera a sua fragi
lidade, por ser composta de d ilf1•rentcs pedaços que 
diminuem considera,•elmen te a sua consistcocia, em 
propor(:ão dos lanços de que se c:ompozer. 

Fallecimcuto 

Como dissemos no nosso ultimo numero, finou-se 
no dia 31 do passado o snr .llanocl .\h·es da Costa 
Paiva que pertencia á corporação cios IJomlJei ros vo
luntarios cl'esta cidade. 

Os respoosos de sepu l tura tio drstl itoso moço reza
ram-se no dia 1 de Abr i l ás Ave-.llarias na 8greja da 
Lapa. A elles assisLiram toda a corporação elos bombei
ros municipaes d'esta cidade, um contingente da de 
Villa Nova ele Gaya composto das praças graduadas e 
do seu commaodande e a corporação do$ bombeiros 
voluntaries de que o malogr.ido bombeiro fazia parle 
desde a sua insl.tllarão. 

A cor~oração dos bombPiros municipaes do Porto e 
a dos voluntarios formaram no pateo do quarlel d'estes 
ultimo~, ao Paraizo, e cl'ali seguiram incorporados até 
á igreja, commanclarJos pelo ~nr. in.;pector Falcão, que 
trajava o seu grande uniforme de ca1>itão de engenhei
ros, associando-se da melhor vontad<> áquella manifes
tação de camaradagem, mO$lrarulo assim o apreço e 
a consideração em que tem os ~erv i ço~ cl'uma corpo
ração que procura ser henemerila o digna. 

O cadaver do infeliz moço foi conduzido desde o 
carro mor tuario até á ta rima pelos sn rs. inspeclor ge
ral Falcão, pelo sor . Eduardo 1la r.o.;ta Santos, com
maodante da companhia de Villa ~ov.1 de Gaya, pelo 
snr. Guilherme Gomes Fernandes, comrnandaote dos 
voluntarios, pelo snr. ajudante da companhia do Por-

"º"ª zarzuela em 2 aclos ,J/arüw, letra e musi.:a dos 
authores do Dominó a;1il. 

A musica é alegre, viva, scintillante e, por vezes 
arrouba-se em estos d'um genio arrebatado pela aguia 
da inspiração. A letra quadra bom com ella diz urna 
com a outra. 

A seiiora Bonna (Marina) ainda não bem rcfoila de 
sua apresentação ar tística, cantou com alguma Limi
dez, não obstante, o publico conheceu a delicadeza 
d'este fraco e saudou-a com e11thu,ia;mo. Além d'i~so 
era a primeira vez que a arli~t:t cantava esta zarzuela. 

Lacarra, muilo bem; apre~entou um bom typo e 
andou ás mil mara\•ilha~ . 

No tango do 2.'o acto é admiravrl de graça e de 
mimo, e o publico rez-lhe ;ustiça, applaudindo-o con
dignamente. 

O tenor sr. Pons encarregado do que a peça tem 
de mais espinlloso, soube remowr Lotlos os obstacu
los, e apresentou-se com muita intelligeocia, captaado 
assim os applausos de toda a sala. 

Os córos foram magníficos e com especialidade o 
da abertura no 1.0 acto, que foi magi~tralmeote inter
pretado. 

A cavatioa U1~ voce poeo (tt 110 811,-/Jiel"i di Sivi.
!Jlia, acómpaobada ao pianu pelo disliocto direclor da 

to', Thiago José Gonçalves e prlos 8Drs. Ah•aro Vicen
te tle Sousa e J11sé Hod rigue~ da Cruz, bombeiros \ 'O

luntarios ela secrão a que o finado pertencia. Os mes
mo~ snrs., findo o responso, conduziram o caixão até á 
porta do cemiter io. 

Sobre o sarcophago via-se uma coroa de perpe
tuas, que, como preito de camaradagem e amizade, ahi 
t.l eposi taram os bomlJeiros \•oluntarios do Porto. 

J\s L1·cs companhias de incendios, linda a ceremonia 
religiosa, seguiram incorporadas para a estarão dos 
bombeiros \'Oluntarios onde debandaram. 

~'oi gPralrnenlc notada a boa ordem e disciplina com 
que todos se apresentaram. 

Memorandn 
(Continuado do 1i. 0 1 ) 

-Cit;1rn1,,; 110 ultimo numero a lr i que regula a ar
mazenagu111 tio ~ertas materias i110.111rnvri;;, e explosi
vas; e agora vem muito a propo;;ilo lembrarmos a exe
cução cl'uma postura que applica uma multa áquelles 
que não tiverem a~ chaminé:> dt! su1s casas limpas de 
fuligem. Como sabem, nào nos con~tl , qne apesar de 
muitos incendios em chaminés já fo,;,;e alguma vez mul
tado o inquilino do predio no qual se dru a infracção 
da postura municipal; e como é salJiclo, o incommodo e 
prejuízos para o bombeiro ~ão os mc,;mos c1ue nos gran
des inconcl ios, por terem de comparecf'r, não só com as 
bombas, mas com o todo o malerial , \'i sto não haver to
que especial ou ind icação para designar esta especie de 
i ncendios, como ~e obser va em Londres. 

-1•fota-se, lambem, não poucas vezes no~ incen
dios, a fa l ta de um empregado da companhia rio gai, 
que conhera a di~posiç,io e coll ,1carão dt's encaAa
mentos cio gaz para 05 cortar em CMO ele necessidade 
ou tomar quaesquer pro,·idencias que !orem necessa
rias. 

orchestra, o snr. Catalã, foi cantaria com muito relevo 
pela sr! Oo11na que foi calorosamente ,·ictoriada. 

las ventas de Cm·Jenns, canção ;i11dalusa cantada 
por Lacarra agradou muito e mereceu-lho muitos appl au
sos. 

-Ámanhã sobe á scena a apparatosa zarzu ela A 
ilfarselhcsa. 

A seu tempo íallaremM tl'ella <' ela l'~lrcia ela sr.• 
l'rancisra Sclgas e do primeiro b iixo o sr. Banquells, 
que vem ~ubstill.ir o sr. Daly. 

-Vcrillcou-sc Lambem no ,lia 9 n'c~le <heatro a 
recita dada pela real sociedade clr~ui;1tica ele amado
res <<Luz e Cariclade», em beneílci(1 lo u~ylo das me
ninas orphàs e desamparadas ela cidrttle ele Vianna do 
Castello. 

Subiram á sceoa o drama em 3 actos A escala so
cial e a comedia n'u m aclo /la 11wi~ .lladas nri ten·a .. 

O dcsrmpouho na generalidade foi razoavel. 
Peoa é, porém, que sendo e~ta sociedade de ama

dores composta ele moços distinclos e intelligentes não 
haja uma escolha mais selecta de comedias com cuja 
audição nos mimoseiem nos seus espect.1culos. 

/la mais J/a1'ias 11a terra, é uma producção ras
teira, de i.Jaixa cometi ia, e olJrigada a cvupl;>ts - um 
anachrooismo. 
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Os inconvrnicntes d'esta lacuna já se leem feito sen
tir por mais do que uma V(.Z, a.;sim como a falta de cha
ves das no,·as caixas do encanamento na parte exte· 
rior do predio, ~em as quaes os bombeiros não podem 
abrir a caixa para cor tar o gaz, quando entenderem ser 
preciso. Tambem lembrar<:mos a conveniencia de se 
in~ lar com a companhia para que colloque estas caixas 
em todos os predios, poi~ que d'esla fórma já se eYita
va a comparencia do empregado e lambem se oblinba 
mais vantagem, pela facilidade e promptidão com que 
se poderia impedir o mal que a derramação do gaz 
podéssc causar. 

-A respeito da convcniencia de se Ox:ir quanto 
antes o auxilio que o Porto deverá prestar a Villa No
va de Gaya e vice-ve1·sa, assim como as condições em 
que deverá ser feito, só lembraremos a urgencia na 
resolução d'esta imperiosa necessidade, por já salJer
mos que se entalJolararn negociações n'esse sent ido e 
por nos constar que muitos pontos já estão decid idos. 

Concluimos hoje a nota rias lembranças que tínha
mos colleccionado na nos~a cartr in\; o agora so espe
ramos vel-as attendidas. Dem sabemos as difficnldades 
que ha para a sua prompta execução; mas como ellas 
ahi ficam regis trada~, es 1 ~mos certo.- de que o digno 
inspeclor as porá cm praclica, se as julgar acccita. 
veis, quando a occasião ror propicia. 

Os bombeiros ele Villn. Nova 
do Gaya 

\'ae ser melhorada a deooda1la e prcsladia compa
nhia de incendios de \'illa No''ª de Gaya. 

A camara municipal d'aquellc concelho re.~ol\·eu 
na ullima ses~âo reforçar a companhia com mais 30 
aguadeiros e augmentar os salarios ao pe$soal exislt>O· 
te, do ~eguiutc modo: o cornmandantc que até aqui 

Oúixr m·sc os dislinctos cavalheiros de segu ir o 
anligo ramc-1·0 mo. l~scollr11n para os seus cspcclacu
los comedias finas, de sa la, que as té<'m de sobra. 
Abandonem os dramas convencionaes que nada reve
lam de L•o1n, se não mas~arem interpretes e especta
dores mrm1 lisando (1); uma líl;;tima! Urna vez por outra 
um drama, mas que não passe do doi:o actos, para não 
tornar penoso o andamento do espectaculo e para não 
razer penar para além da meia noite as almas dos es· 
pectadores, que os corpos, esse~ muitas vezes suppõem
se ja no fufo aconchego do catrê. 

* 
* ... 

i\o Lhcatro cio Príncipe !l eal Os siiios de Comcville, 
Leem chamado uma numerosa corworrencia, continuan
do os priocipaes interprete> a ser a1lplaudidos como 
merecem. 

-Anrla em enRaios para o benelicit> da actrii Emi
lia Eduarda a conbccidissirna opereta de Olfeobacb 
O Bm·ba,-a;ul. 

- Para a festa arlistica de Solcr subirá á sct'na o 
drama biiJlico de grande apparato do D. José d'Alrna
da-A prophecia. 

percelJia urna diminuta gratificação, ficará com o ho
norario annual de Mis 120,$000; o sargento ajudante 
com 51;)100; os primeiros sargentos com 43J800 reis; 
os segundos com 36:)500 rei~; os cauos com 29J200 
reis e cada uma das praças com 21 ;)900 reis. 

Cada 3guadeiro percebcrà 500 reis mensaes, além 
de 5 reis que lhe Rcrão dados por cada barril de 
agua que di>Lribuir pelas bombas. 

Os arrojados lJombeiros ,·ão Lambem ter mudança 
de uniíorme. O seu muilo digno commaílllanlc e nosso 
eslimavel amigo o sr. Eduardo da Costa Santos foi 
encarregado pela camara para dirigir o padrão. Pare
ce que o sr. Santos se inclina e muito sensatamente, ao 
uniforme usado pel.i marinhagem de guerra. É este 
em verdade o que mais se coaduna com o violento 
trabalho do bomlJeiro e quo algumas naçõc~ cujo scr
\'iço de incernl ios pótlr ser modolo, tem adoptaclo. 

Pena é que estes tão cl esejados o tão instantes me
lhoramentos ~o 1>0ssam srr postos cm pratica no pro· 
xirno ao no economico. 

Banda marcial dos Bombeiros 
Voluutarios 

Tem tocado regularmente lo!las as <Juintas-fl'iras e 
continuará a tocar no paleo fronteiro â ca~a cl'aquella 
associação a banrla marcial ultimamente organisada. 

Alguem que Ludo malsina tem rnsinnado que a ban
da é subsidiada pelo corre da associação. Somos au
clorisados a declarar que é i•so menos vcrdarle, por
quanto a associacão, cujos rcdditos mal chrgam para as 
suas urgencia~, cm nada a sub•idia . Os scr\'iços que a 
lJaoda marcial presta á associação são unicamcote o 
resultado da permissão que pela direcr,ão lhe roi ou· 
thorgada de se intitular Banda dus Bombeiros Vu· 
luntairi.os do Po1·to. 

-,\ cantora Manzoni, do theaLro da Trindade de 
Lisboa, e que o pulJlico de lá tem applaudiclo pelo seu 
merecimento artístico o estheLico, vem bre\lernente fa
zer parte da companhia d'este Lheatro. 

-Bebé, esplendicla comedia em Lres actos, traduc
ção esmerada do ill ustrc Pinheiro Cliagas, dar-nos-ha 
tamlJem brevemente o gosto do a vêrmos em scena 
n 'este tlJealro. 

* 
• • 

O lhcatro Baquet lern estado cm ferias. 
Acti\·am-se os ensaios da csplendicla opereta de 

Olfenbacb A f/6r de chá, que no:> dizem ir á scenp com 
todos os requesilos occcssarios de molcle a saLi$fazer 
os mais exigentes. Canto, córos, sccnario, YCstuario, 
Ludo ri\'ali~ará em bom gosto e luxo. 

Opportuoameote íallaremos. 

• 
• * 

Por occasião das restas do tricentcnario de Camões 
o immorLal principe dos poetas porlugueze~, represrn
tar-se-ba uo Thealro Popular do Palacio de Cryôtal o 
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Oorrespondencfa de Lisboa 

Não recel.Jemos n'e~ la quiuzena a caria com que 
nos cosluma obsequiar o nosso estimado correspon
dente de Lisl.Jo;i. 

-----t'.9·~--

Incendios no Porto de 1 a 15 d'abril 

4 do abril-Ás 6 boras e meia da manbà. l\ua de 
Santa Catharina n.º' 8·i0 a 8\.\. Propriedade de Pedro 
Joaquim .llartins oocle Jo~ó Antonio Gonçalves l<>rn es
tabelecida uma fabrica de chapcus. O· incendio decla
rou-se n'um barracão tle madeira, situado oas trazei 
ras do preclio, occasionado por algum lume que ficou 
na fornalha que fornece agua a fabrica. Os prejuisos 
foram de pequena importaucia. Ganhou o premio o car
ro n. 0 3, C\lja estação, bem como a da bomba n. 0 6 são 
proximas do local i.lo sinistro. gm seguida compareceu 
a l.Joml.Ja e carro <los volunLarios. 

12 de abril-A' uma hora e meia da manhã. nua 
Formosa n.0

' 335 a 339 <'m frente da Prara do Bolhão. 
O predio é propriedade de Jo:lé Ferraz que occu

pava o segundo e terceiro andar, estando estabelecidos 
no primeiro o~ escriptorio~ e armazens de Madureira 
Monteiro e Ciroe. Nos baixos onde o incenclio se decla· 
rou estava eslal.Jelecida a loj1 de fazendas elo Snr. Oo
mingos José Feroaod<'g, que na occasião, se acha\'a na 
feira de Março cm Aveiro. O incentlio destruiu ludo o 
que se achava na loja, inutilisando a agua o que o fo. 
go poupou. O predio pouco so!Treu relativamen te. A 
loja tinha seguro em 12:000/$000 r eis nas compan hias 
Bonança e Phenix e o prcdio na lndemnísa<lwa em 
8:0006000 reis. 

A primeira boml.Ja que compareceu foi a n.º 2, (Ba· 
lalha) tendo a bo~nba dos voluntarios sido retardada á 
vista mesmo do sini~lro por accitlenle imprevisto o que 
fez demorar a sua chegada. Os rails do caminho ele 

esplenclido drama original do snr. Cypriaoo Jardim -
Camões. 

A commissão encarregada da scr,ção rlramalica pro
cedeu á distri!Ju ição dos diíl'erentes papeis como segue: 

Camões-Julio Sol ler; O. Manoel de Portugal -Do
mingos d'Al meida ; D. Alvaro da Silveira-José Ricar
do; João Lopes Leitão-Dinlz; O. 1-'raocisco de Portugal 
-Gal vão; Pedro de Andrade Caminha-Magalhães; D. 
Francisco Coutinho-Abel; Duarte llodrigues- Firrnino; 
O. Antonio de Lima-Setla; D. João m -Amaral; Fran
cisco Barreto-Apolinario; bispo de Goa-Carlos Perei
ra; Calixto ele Sequeira-Foilo; João Toscano-Wanni
mely; )lanoel Serrão- Cardoso; O. Miguel Rodrigues 
Coutinho- Dias; Antonio (escravo de Camõcs)-Gama; 
Um medico-Santo>; Catharina de Athayde- Thomazia 
Velloso; O. Francisca de Aragào-Amelia Menezes; O. 
Guiomar de Blasfé-Delmira Mende~; Luiza Sigéa-An· 
na Candida; Paula Vicente - Maria da Luz; O. Maria 
Doccanegra-)laria Joanna; O. Joanna Dlasíé-Sá Car
neiro; O. Leonor de Noronha-Julia Pereira; Infanta O. 
Maria-Amelia Garraio; Luiza Barbara-Carmen; lgnez 
de Camões - Gasparinbo; D. ~l aria Figueiroa - Emilia 
Eduarda; O. Thereza Anriques-Amelia Virgínia; O. An
na de Sá Macedo-Carlota Yelloso. 

Começaram já os ensaios do drama em que figura 

ferro americano prenderam uma roda do b1·eak, partin
do· lhe com a violencia da carreira o eixo no sitio da 
l.Jaladci ra. 

Trabalharam na exlincção as bombas o.º 2 e a elos 
voluntario$, o carro de material o.0 2 e assim corno o 
dos voluntarios. 

Os soccorros retiraram cêrca das quatro horas da 
manhã. 

Esteve presente o sn r. in,;pector geral , dirigindo os 
trabalhos os snrs . ajudandcs. Loureiro e Gonçalves. 

O servieo de inceudios 
na Iuglaterra 

~ costume na Inglaterra p<igar o inquilino da casa 
incendiada o serviço prestado pela~ bombas e pelo seu 
pessoal, principalmt\ntc o dos voluntarios, o que dá 
ern resultado, não poucas vezes, haver questões nos 
tribunacs, motivada~ pela recusa de pagamentos ou pe
las contas exageradas que algumas companhias apre· 
sentam. 

Um exemplo d'estes \·em agora noticiado cm um 
periodico inglrz. i\ auctora, a companhia de bombei· 
ros voluntarios de Wedncsbury, recl,1mou de um la· 
nador de lle~cot, a quanlia de dczrno,·e libra~ e tan
lo pelos servi(:os pre~tados pela IJcmba e bombeiros 
por occasiào de um incendio em umas medas de pa
lha na propriedade do reu, que fi ca ~iLuada fóra da 
demarcação l imitada para a cornpa rencia das l.Jombas 
cJa cidade. No tribunal pro\'Oll·se qur. a companhia de 
incendios tral.lalhou durante clcz<'S<'iS horas, prestando 
grandes serviços, pois que impediu miliorcs prejuizos. 
Os salarios que reclamava rrarn ires libras e Ire~ che
lin:> pelo sen·iço da boml.la; uma libra, lres chelins e 

seis pence do cochr.iro e ca\•allo~; assislencia do com
mandanle e bombeiros, dois chelins por cada hora para 

loda a luzida côrte de O. João Ili , o que o torna de 
grande espectaculo. 

O scenographo sr. Lima está pintando as scena~-da 
sala das Pegas nos paços Heaes de Cintra e a sala da 
recepção dos paçog do vice-rei da lndia. 

O distincto maestro Miguel Angelo está encarrega
do da musica do bailado oriental do 2. 0 acto. 

O guarda-roupa vem do theatro de S. Carlos, de 
Li$boa, e de lá vem egualmentc o corpo de baile, que 
hade executar o bailado. 

A nossa patria, mãe :ingrata, dormiu tres seculos 
um somno d'esquecimento para que não ha censura 
imaginavf!I, mas eil-a que acorda toda reconhecimento 
e homenagem a render ao seu mais dilecto poeta um 
preito memoravel, que ha de valer l.Jem pelas festas 
que se lhe poderiam ter feito no decurso cl'estes trezen
tos annos passados. 

A letra da divida está acce.ite; apl'oxima-se o dia 
do pagamento que será magestoso e digno do grande 
poeta, a quem se póde applicar bem a pbrase que o 
immeoso genio das Legendes des siecles applicou a Vol
taire, por occasião do recente et:ntena rio: «Morreu im
mortal !)) 

Abril 14 de 1880. Fra-Tello. 
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aquelle e seis pence para eslc~; refrescos, uma libra 
e tantCI. O reu allegou em sua defcza que a companhia 
de i11cendios comparecér.i sem ,:r.r chamada, quando 
já lá eslava a do tlistricto respectivo, cujos serviços 
eram gratuitos, porém o juiz cunclcrnnou-o a pagar as 
quantias reclamadas, menos a verba para refresco~, 
assim como as custas, etc. 

Por vir agora a propo~ito e por ser muito curiosa 
el'la maneira das hrigad<1s rlc inccnclios se pagarem dos 
ser\"iros que prestam ás companhias SC'gnradoras, pu
blicaremos urna tabella de prero~, exlrahida cio regu· 
lamrnlo do corpo de bombeiros de Uourn. Temos ain
tla outras muito mais extraonlinarias e curiosa~. mas 
que agora não temos á mão. Eis a labella: 

Art 9. 0 - Nenhuma quantia será exigida ao contri· 
buinte (excepto as despezas da brigada) pelo serviço 
ela~ bombas; a companhia ou companhias seguradoras 
pagarão pela assistencia da brigada e cio material, os 
preços indicados na labella que segue: 

Pelo serviço da bomba a vapor, em Oourn .. 
Idem, fóra do districto . . .•..•.....••.. 

Pelo ser'"iço da bomba manual, em Bourn .. 
Idem, fóra do districto ....••.........• 

.:C 5,5,0 
)) 7,7,0 
.. 3,3,0 
)) 5,5,0 

Quando a bomba fôr chamada e não lralJalhar fica
rão sujeitos aos seguintes preços: 

Pela bomba a vapor, em Bourn .. • . . •..... 
ttlem, róra do districto ............... . 

Pela bomba manual, em Bourn • •. . ...•.•. 
Idem fóra do districto . .• .. •• .... .. ... 

e 2,2,0 
• 3,3,0 
, 2,2,0 
)) 2,2,0 

Na Inglaterra as companhias de bombeiros e prin
cipalmente as dos voluntarios ohrigam os inquilinos 
das caias incendiadas a pa garrm-l11cs os srrviro~ que 
prestam; aqui os voluntarios g;i~tam e 11ão pouco di· 
nheiro para ~ai varem o que é llos outros e os interes
ses das companhias seguradoras, que nem sequrr os 
contemplam com um ceilil ou agratlrcimento. 

Pleito original 

Um missionario indio é respousavel pela seguinte 
narrativa: 

Quatro indivíduos associaram-se, compraram alguns 
fardos de algodão e para que os ratos os não destruis
sem, compraram um galo. Concordaram entre si des
tinar uma perna para cada um, e enfeitai-a com litas 
para a distinguir. 

O gato, em resultado d'uma queda, reriu uma das 
pernas e o dono ligou-lh'a com um panno embebid1> 
em azeite; porém o animal, abeirando-se demasiado 
do fogão, incendiou a ligadura e com as dores rugiu 
para entre o~ fardos do algodão, onde costumava dar 
caca aos ratos. Dentro em pouco as chammas irrompiam 
com violencia e destruíram completamente o algodão. 

Os outros socios intentaram demanda para recebe
rem do seu consocio a importancia que lhes competia, 
allegando que o incendio íôra causado pela perna que 
lhe pertencia, e o juiz pronunciou o seguinte veredic
ium :-«allendendo a que a perna que linha a liga
dura embebida em azeite estava rerida e muito ~a-

goada e o gato correu para o meio do algodão com as 
outras tres perna~, SÚ e:;tas se poderão Cllrt,;itJerar 
culpadas e não a outra que ia no ar e roí levada por 
aquellas; e portanto deverão os Ires socios, propric
ta rios elas ditas pernas, com as quaes o gatu correu 
para o meio do algo<lào, pagar ao outro socio, dono 
da perna fP.rida, a impQrtancia 1los prrjuizos.n 

Registre-se 

Calino, não córes, porque esta é digna de li. 
lia dias a criada de um individuo, morador na rua 

de Santa Catharina, e cujo ·nome occultamos, foi ao 
quartel dos bombeiros voluntarios e dirigindo-se ao 
commandante, disse: 

-O patrão diz que lhe mande quanto antes um 
bombeiro para compor a bomba cio quiolal, porque se 
ha de dar o dinheiro a ganhar a outro, prefere dai-o 
aqui. 

O commandante respondeu-lhe: 
-Pois diga ao patrão que o melhor é razer o pe

dido pelo sino tia torre mai:> prox1ma, porque, em vez 
de um bomlJeiro, irão lodos para elle escolher. 

A nós não aos admira que a tal criada ou o amo 
laçam aquelle juizo do bombeiro, quando já 11m visi· 
nho da estarão dos voluntarios lhes quiz alugar a es
cada ele salvação para caiar a frontaria da casa 1 

Iu cen di o no estrangeiro 

Em ~l onlaimonl (Sahoya) um incendio que um ven
to lerri\'el a 11·i ~ \·a, tlr~lruiu trinta e uma i.;asas, ficando 
~em abrigo muitas íamilias. Morreram dezesete pessoas 
e o~ prrjuiw~ ~ão orrados l'm 40: 000i$000 reis. 

V arins noticias 

A camara municipll de Ponta Delgada o!Tereceu 
uma bomba de incendios á companhia dos bomlJeiros 
,·olu111arios que ultimamente se organisou n'aquella ci
dade. 

* 
* * 

Trabalha·se para organisar em Bragança uma com
panhia de Bombeiros Voluntarios. 

* 
• * 

Os bombeiros municipaes d'esta cidade liveram 
exercicio nos dias 11 e 12 do corrente, pelas cinco ho
ras e meia da manhã, na escbola, a S. Lazaro. 

* 
* * 

.. 
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O governo anslriaco agraciou com a C.:uz de 0•1ro 
de mC'rilo, o snr. l)omingos t.lc Ca::lro, pro:=; iC'lario da 
labacaria polytechnica, C$labell'Cida na rua do me~mo 
nome, por ler rooperado na sal\•ação do;; archi\·os !la 
legação da A11$lria, por ocra~iào do grande iucentlio 
que ali hou\"e no dia 6 de agosto. lleceberam lambem 
a crui de prata •le merito, pelo mc~mo sen'iço, o~ ~rs. 
llamiro Gon7.ale7. Presa e Franci>co Julio dos Sa11lO$, 
criados do snr. llumreicher, mini,lro <lo imperio aus
lro·hungaro em Li~boa. Esle illu~trc diplomala PnlrC'· 
gou sabba1lo a~ re•prcli\"aS insígnias ao:; agraciados. 1\ 
fita é encarnada e a medalha com r~mallc da me~ma 
côr. Ao crnlro tem as letras P. J. circumd 11!as com a 
di\·fsa :-Viriúus 1inilis. Do outro lado IPrn a dala de 
1849. 

Descoberta 

Um tintureiro da Algeria, descobriu ha pouco, na 
senna algeriana umas certas propriedades muito nota
veis, as qnaes acaba ele tornar publicas. . 

Obser\"ou que aquella senna, sendo ícnida em 
agua, larga urn liquido que extingue o fogo de uma 
maneira verdadeiramente extraordinaria, por meio do 
gaz que desenvolve. 

Apezar d'este liquido ser de origi:im Yegetal, diz 
um tal AI. Nony, não esta sujeito a fermentação ou 
decomposição, me~mo nas viagens por mar muito de
moradas. 

ESPECTACULOS 

Quinta-feira 15 d'Aúril 

RRAL Tm~ATllO DE . JOÃO-A 2.• represenlação 
da zarzuela hi~lorica, de grande especlaculo, em 3 
actos e 5 quadro~, letra de U. ~liguei llamos Carrion 
musica do maC$tro ~'l'rnandcz Caballero, A Mar.sell1eza'. 

'fnuLO oos QuAORo~ - Primeiro aclo-1. 0 quatlro 
A patria em 71origo;-2.º quadro a 11Jarselheza. 

Seguotlo acto- 3. 0 quadro O Terror. 
Terceiro acLo-4.0 quadro A Concw1·gerie. 5.ºqua

dro A' Guilhotina. 
OrsTnrnurçÃo :- Flora, Snr.ª Cortês; ,\Jagdaleoa Oi

etrich, Bona; A Marqueza, Bargues; A RougeL de l'lsle, 
Sor. Pons; nenard, Oaly; San Martin, Roja>; O Barão 
de Dietrich, Na,·arro; O Cidadão Layard, Segura; O 

.,Commissario, Sansano. 
Aldeãos, volunlarios, \"elhos, creanças, lamlJorcs, 

cornetas, descamisados, jacobino~, gendarmes, mulhe
res do po,·o de Paris, seccionarios, guardas nacionaes 
carcereiros, presos, rurias da guilhotina, etc., ele.: 
etc. 

Córos de ambos o.; sexos e Banda Militar. 
A acção do 1.0 acto, em Strasburgo, em 1192 e a 

dos seguintes em Paris, em 1793. 
TllEATRO PRll\CIPE REAL-Empresa artislira por

tuense-A applaudida opera comica, de grande espe
ctaculo, em 3 actos e 4 quadros, Os sinos de Corne-
1Jille.-A's oito e meia. 

TllEATRO DA TRINOAOE.-A representação da mui
to applaudida Revisla do anno de 1879, em 1 prolo
go, 3 aclos e 14 quadros, Calinadas.-A's 8 e meia. 

PORTUGAL A CAMOES 
PilEÇO 300 l\EIS 

PUBLICAÇÃO EXTRAORDINARIA 

llElllC\ll.\ .\ mrnnlOIDll o TERCl:IRO mm 11110 llO GRHllE 
EPICO POllTl'Gl EZ 

1'lllAGg~1 :iO:OOO EXfüll' . 

D'este jornal sClc um 1111mcro unico que é collahora
do por todos os j;11·nalis1ns. poetas, liLtcralo~ e cliploma
las de Portuga l e Brazil e illustrarlo pelos principaes de
senhistas nacionaes. O 1'0 1\TUGAL A CA)IÓl~S , além de 
muitas gran1 ras magnificas, é acornpan hado de um gran
de supplemento, dupla pagina, roprose11 Lando um dos 
pontos prindpaes dos LUS LADAS, formando um quadro 
esplend ido. 

A a~signatura ó aberta em todas as ca pi taes da Eu
ropa e Brazil, estando patente, doseio jtí, oo paiz na rcda
cção do Jo11N,1L 01> \'1.\GENS e suas agencias e succur
saes. 

Como esta publicação ó tlcstinada a percorrer um 
circulo extraordinnriaml'nle vasto, ahrc uma secção d'an
nuncios e réclamcs a 100 r<:is a linha. 

ASSIGNA-SE 

POflTO-nedact:lío do •Jornal de \"ias;cnsJ>, L:.rgo 
de S. n.11nin!!M. :)80 na lllljlrtlnsa lnl<'rna, io11::I, roa do 
Bomjanlim, 189. 

LISBOA-1\ua dn flrata, 19~-.:!.º 
BH.\G.\ -Li\'l'aria f.hardron. 
1,: l'líl lo1la~ as ag,•ndas prol'inciae; do «Jornal de 

\"iag('n:>• u capi laes tia l~uropa. • 

O l>ALCO· 
( R e vi8 t1t tl08 tlae 1ttr01!1) 

Ern 1.Jre\"{'S dias snliirá á luz da pul.Jlicidadc este 
hebdomario (:'ffi que se !"ara a crili::a dos lhC3lros, cri
tica geral q11e comprC'henllerá o actor e o aulhor, con~
ciencio~a e desapaixonada, íóra das bajulacões de ri
balta e desoppressa das intrigas de camarim. 

Inserira, al6m d'isso, artigos sobre as notabilida
des da arte para o que está cooílada a sua redacrão a 
penas haveis e conhecedoras do assumpto. 

Assigna-se na redacção d'esle jornal e na tabacaria 
de Pereira Vianna & C.", prara de D. Pedro 125 e 
126. 

Seri(\ de doze numeros 
Numero avulso . 

200 réis 
20 )) 

Porto- Typographia Occidental, rua da Fabrica, 66. 


